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RESUMO. O estudo foi realizado com 64 búfalas, 
em dois tratamentos (1 e 2), durante seis dias. No 
primeiro, antes da ordenha, os animais permanece-
ram 1h em sala de espera com acesso ao chuvei-
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ro. No segundo, os animais não tiveram acesso ao 
chuveiro. Foram registrados Índice de Temperatura 
de Globo e Umidade (ITGU) e a Umidade Relativa 
(UR) das salas de ordenha e de espera, Tempera-
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tura de Corpo (TC), Frequência Respiratória (FR), 
Reatividade (REAT), Nível de Estresse (NEST) e a 
Produção Diária de Leite (PL). Os dados foram ana-
lisados com o auxílio do programa SAS. O efeito da 
FR não foi significativo (P>0,57) sobre a PL. Não 
houve diferença significativa na PL para a REAT. O 
NEST foi o mesmo nos dois tratamentos. As regres-
sões da característica (PL_AJ) sobre ITGU Inter-
no (ITGU_I), ITGU Externo (ITGU_E), TC e UR 
não foram significativas (P>0,12). No tratamento 
2 foram observados maior número de animais em 
classes de estresse, verificou-se que o tratamento 1 
possibilitou a mudança ( alguns animais) da zona de 
alerta ou estresse para a zona de conforto térmico 
em relação ao ITGU_I. No tratamento 2, todos os 
animais estavam em estresse térmico. Os animais 
submetidos ao estresse calórico em ambas as situ-
ações utilizaram com eficiência o seu sistema ter-
morregulador, sem interferir na produção de leite.
PALAVRAS-CHAVE. Ambiência, bem estar, bubalinos, con-
forto térmico.

INTRODUÇÃO
A população bubalina mundial é estimada em 

aproximadamente 177,24 milhões de cabeças, com 
aumento anual de 18 milhões nos últimos dez anos 
(Sethi 2010). No Brasil, não existe informação 
oficial quanto ao volume de leite produzido, mas 
acredita-se que a produção venha acompanhando 
a tendência mundial (Amaral & Escrivão 2005). O 
crescimento do rebanho no Brasil foi de surpreen-
dentes 1.806 %, em paralelo com as outras espécies 
de interesse econômico exploradas no país (Ber-
nardes 2007). Estes resultados se devem à grande 
versatilidade da espécie bubalina, na rusticidade e 
adaptabilidade, favorecendo a expansão desta ati-
vidade. Possuem particularidades estruturais e fun-
cionais específicas, como forte concentração de 
melanina na pele e no pêlo, baixa quantidade de 
glândulas sudoríparas, baixa densidade de pêlos e 
pele escura, muito sensível à radiação solar (Harvey 
1963).

Para os animais homeotérmicos deve haver um 
equilíbrio entre a termogênese (produção de calor) 
e a termólise (perda de calor) durante o período de 
24 horas. Esses processos são regulados através da 
modulação da termogênese e da intensificação de di-
ferentes mecanismos de termólise (Barbosa 2004). 
Um método para auxiliar o búfalo na termólise e 
mantença da homeotermia pode ser a aspersão de 
água, ou lama para imersão ou qualquer mecanismo 

que propicie resfriamento por evaporação (Anil & 
Thomas 1996).

Para manter a alta produção dos bubalinos é fun-
damental o uso de práticas de manejo do ambiente 
físico para fornecer maior conforto. O ambiente tér-
mico, seja de uma área sombreada ou não sombre-
ada, é avaliado em função de índices de conforto 
térmico. Geralmente, estes índices consideram os 
parâmetros ambientais de temperatura, umidade, 
vento e de radiação, sendo que cada parâmetro pos-
sui um determinado peso dentro do índice, confor-
me sua importância relativa ao animal. Os índices 
de conforto térmico mais usados são o de Thom 
(1958), denominado de Índice de Temperatura e 
Umidade (ITU), que associa a temperatura de bulbo 
seco e a temperatura do bulbo úmido, e o desenvol-
vido por Buffington et al. (1981), que propuseram 
um índice que considera em um único valor os efei-
tos da temperatura de bulbo seco, da umidade do ar, 
do nível de radiação e da movimentação do ar, e foi 
denominado de Índice de Umidade e Temperatura 
de Globo (ITGU).

O trabalho teve como objetivo verificar a influ-
ência da utilização de chuveiros instalados na sala 
de pré-ordenha de búfalas da raça Murrah, analisan-
do sua possível correlação com a produção diária 
de leite.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado com 64 búfalas da 

raça Murrah (Bubalus bubalis), de segunda a sexta 
lactação, manejadas em dois lotes com médias de 
produção de 4,300kg e desvio-padrão de 1,897kg. A 
propriedade encontra-se localizada em São Sebas-
tião do Passé, BA, a 12°30′45″S e 38°29′43″W. O 
clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
Af, com precipitação média anual em torno de 1600 
mm e distribuição irregular, ocorrendo cerca de 
66% desse total em seis meses (março a julho e em 
novembro) e os 34% restantes nos meses de agosto a 
outubro e dezembro a fevereiro (Müller et al. 2003). 
A propriedade apresenta pastos de Brachiaria de-
cumbens, em sistema de rotação de pastagens, do-
tados de bebedouros e cochos para mistura mineral. 
Possui sistema de ordenha mecânica, sendo realiza-
das duas ordenhas diárias às 04:00 h e às 15:00 h.

Todos os animais foram submetidos a dois tra-
tamentos: Tratamento 1 - com acesso a chuveiro na 
sala de espera e Tratamento 2 - sem acesso ao chu-
veiro, que ocorreram em um período de três dias 
para cada tratamento durante o mês de janeiro de 
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2010. Foram anotadas informações relacionadas 
ao período da ordenha (PER, 1 = manhã e 2 = tar-
de), posição na sala de ordenha (POS, 1 = direita 
e 2 = esquerda), dia do experimento (variando de 
1 a 6), lote de manejo (igual a 3 ou 4), identifica-
ção do animal, reatividade no momento da ordenha 
(REAT - movimento do animal durante a ordenha) 
nas seguintes condições: (1) membros imóveis, (2) 
membros elevados menos que 15 cm do solo, ou (3) 
membros elevados acima de 15 cm do solo) e nível 
de estresse no momento da ordenha (NEST - ação 
do animal na sala de ordenha) nas seguintes condi-
ções: (1) agitada, (2) levemente agitada ou (3) cal-
ma, segundo a metodologia de Andrea et al. (2010). 
Foram calculados os valores modais de REAT (RE-
ATMO) e NEST (NESTMO) por búfala/tratamento.

Foram mensuradas individualmente a produção 
de leite (PL, em kg), a freqüência respiratória (ob-
tida pela contagem dos movimentos do flanco du-
rante um minuto) e as temperaturas da cabeça, do 
dorso, do úbere e da canela (TCAB, TDOR, TUBE 
e TCAN) tomadas por meio de termômetro infra-
vermelho digital nos seis dias de experimento. A 
temperatura do corpo (TCOR, em ºC) foi calculada 
como a média de TCAB, TDOR, TUBE e TCAN. 
Parâmetros relacionados ao ambiente externo, 
como Umidade Relativa (UR, em %), Temperatu-
ra de Bulbo Seco (Ts, em ºC) e de Bulbo Úmido 
(Tu, em ºC), Temperatura do Globo Negro dentro 
da sala de espera (TGLOB_I) e fora da sala de es-
pera (TGLOB_E) foram obtidos com a utilização 
de termômetros de bulbo seco, bulbo úmido e de 
globo negro, respectivamente, dispostos a cerca de 
1,5 m de altura na instalação. Posteriormente foram 
utilizados para o cálculo do Índice de Temperatura 
de Globo e Umidade (ITGU), conforme Buffington 
et al. (1981), descrito a seguir:

ITGU= 0,72(tg + tu) + 40,6
Em que:
Tg = Temperatura de globo negro
Tu = Temperatura de bulbo úmido

As análises foram realizadas por meio do SAS 
(2004). A escolha do melhor modelo de análise para 
a característica PL foi realizada pelo procedimento 
PROC REG, com as opções de SSE, Cp e AIC. O 
modelo inicial continha os efeitos de TRAT, DIA, 
LOTE, POS, PER, REATMO, NESTMO, FR, UR, 
ITGU, TCAB, TUBE, TDOR, TCAN e TCOR. 
Após a seleção do melhor modelo (menor Cp) foi 
utilizado o PROC GLM e realizados testes de média 
(t-Student) para as fontes de variação significativas.

A produção de leite foi ajustada (PL_AJ) para os 
efeitos de TRAT (-0,436kg para TRAT 1), LOTE 
(-1,600kg para lote 3), PER (-1,680kg para PER 1) 
e REATMO (-1,097kg para REATMO 2). Foram re-
alizadas regressões da PL_AJ sobre ITGU, TCOR e 
UR. Os gráficos e os testes de Qui-quadrados foram 
realizados em planilha Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de regressão para escolha do melhor 

modelo mostrou que os efeitos de TRAT, REAT-
MO, FR, TCAN, DIA, LOTE e PER, poderiam 
aperfeiçoar a análise, resultando em R-quadrático 
de 29,6% e menor Cp (igual a 7,720). O critério de 
Akaike (AIC) ficou em 727,683. A análise subse-
quente, por meio do PROC GLM, mostrou ser o 
modelo significativo (P<0,0001) e com coeficiente 
de regressão igual a 0,30, ou seja, o modelo foi ca-
paz de explicar 30% da variação da característica 
PL, sendo os outros 70% relacionados à genética, 
idade da búfala, ordem de parto, etc.

O efeito de FR não foi significativo (P>0,57) so-
bre a PL nos dois tratamentos, resultados semelhan-
tes foram obtidos por Matarazzo et al. (2007) com 
bovinos da raça Holandesa.

Ao se defrontar com o agente estressor, de ori-
gem interna ou externa, o organismo desenvolve 
processos fisiológicos, que consistem na soma de 
todas as reações sistêmicas, conhecidas como “Sín-
drome Geral de Adaptação” ou “General Adaptation 
Syndrome” (GAS). Essas reações desencadeiam 
mudanças que visam à estabilidade e provocam re-
ajustes neuroendócrinos e metabólicos (Acco et al. 
1999). Esta síndrome tem três diferentes etapas, são 
elas: Fase de Reação, Fase de Adaptação ou Resis-
tência e Fase de Exaustão. Na fase de Adaptação 
o organismo consegue lidar com o agente estres-
sor, aprendendo a conviver com ele, assim, tende 
a restabelecer sua homeostase. De acordo com os 
resultados obtidos no trabalho, sugere-se que houve 
uma adaptação das reações comportamentais e do 
organismo dos animais para suportar o estresse, por 
um período de tempo. A frequência respiratória ser-
ve como advertência inicial ao estresse (Matarazzo 
et al. 2007).

Com relação ao comportamento em sala de or-
denha, não houve diferença significativa na produ-
ção de leite entre as búfalas com membros imóveis 
(ou valor modal da REAT=1) e aquelas com mem-
bros abaixo de 15 cm do solo (ou valor modal da 
REAT=2) (Tabela 1). Houve maior proporção de 
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búfalas na categoria 1 no tratamento sem chuveiro. 
Rosa et al. (2003), observaram a relação do orde-
nhador com vacas leiteiras em linhas de ordenha e 
comparou os resultados obtidos durante e nos finais 
de semana. Os resultados indicaram que houve mu-
danças importantes no relacionamento do humano-
-animal durante o fim de semana, provavelmente 
devido às ações serem mais agressivas neste período 
resultando no aumento de reatividade e ruminação.

Em relação ao NEST, as proporções de animais 
calmos, agitados ou levemente agitados foram às 
mesmas nos dois tratamentos. As observações do 
comportamento dos animais relacionados à produ-
ção de leite resultam em informações distintas se 
baseadas em REAT ou NEST. Andrea et al. (2010), 
observaram o comportamento de búfalas Murrah 
sob a presença de pessoas estranhas durante a orde-
nha e concluíram que as búfalas mais calmas produ-
ziram 3,0 kg a mais de leite do que as mais agitadas. 

As regressões da característica PL_AJ sobre 
ITGU_I, ITGU_E, TCOR e UR não foram signi-
ficativas (P>0,12). A produção de leite das búfalas, 
após ajustes relacionados ao manejo, à presença ou 
ausência do chuveiro na sala de espera, ao período 
do dia em que a ordenha foi realizada e ao nível 
de reatividade da búfala à ordenha, não mostrou 
relação com parâmetros térmicos externos (ITGU 
e UR) e internos (TCOR). Estes resultados eviden-
ciam a capacidade da espécie que, apesar de ser 

considerada de baixa eficiência na dissipação do ca-
lor, possuir forte concentração de melanina na pele 
e no pelo, baixa quantidade de glândulas sudorípa-
ras, baixa densidade de pelos e pele escura (Harvey 
1963), utilizam de outros mecanismos, como via 
respiratória para eliminar o excesso de calor, produ-
zindo alimento ainda que esteja em desconforto am-
biental. Na Tabela 2 encontram-se as médias para 
as características FR, UR, ITGU_I e ITGU_E, de 
acordo com o PER em cada tratamento.

As Figuras 1 e 2 apresentam a distribuição das 
observações do experimento, em ambos os trata-
mentos, em faixas de conforto ou estresse térmico 
de ITGU_I e ITGU_E. São escassos na literatura 
os valores críticos de ITGU para bubalinos, entre-
tanto para bovinos, conforme Souza et al. ( 2002), 
os valores de ITGU, de até 74, definem situação de 
conforto, de 74 a 78, como alerta, de 79 a 84, de 
perigo, e acima de 84, zona de emergência. No tra-
balho realizado, observou-se que enquanto o ITGU 
do ambiente exterior estava mostrando-se emer-
gencial, o ITGU do ambiente interno encontrava-se 
entre alerta a estressante. Em trabalhos com venti-
lação e aspersão na sala de pré-ordenha, verificou-
-se o ITGU de 70,1 proporcionando um microclima 
interno satisfatório (Arcaro Júnior, 2005).

Os testes de Qui-quadrado para comparar as pro-
porções entre as classes de ITGU_I e ITGU_E não 
puderam ser realizados, pois continham classes com 
zero observação (ausência de animais em situação 
de conforto térmico). No entanto, a observação di-

Tabela 1. Médias de Tratamento (TRAT), Reatividade 
Modal (REATMO) e Período de ordenha (PER).

	 Fontes de variação	 Nível	 N	 Produção de leite (kg)

	 TRAT	 1	 258	 4,670a

		  2	 302	 3,987b

	 REATMO	 1	 497	 4,245a

		  2	 63	 4,737a

	 PER	 1	 331	 4,981a

		  2	 229	 3,316b

N = número de observações; TRAT = Tratamento (1 e 2); RE-
ATMO = valor modal da REAT por búfala/TRAT; PER = pe-
ríodo da ordenha (1 = manhã, 2 = tarde). Letras diferentes 
para a mesma fonte de variação indicam diferenças signifi-
cativas pelo Teste t-student (P<0,05).

Tabela 2. Médias dos parâmetros: Frequência Respiratória 
(FR), Umidade Relativa (UR), Índice de Temperatura de Globo 
e Umidade Interna (ITGU_I) e Índice de Temperatura de Globo 
e Umidade Externa (ITGU_E) por Período (PER), em cada 
tratamento.

	 	  TRAT 1	 TRAT 2
	 	  PER1	 PER2	 PER1	 PER2

	 FR (min)	 27,96	 28,85	 28,45	 26,45
	 UR (Cº)	 92,63	 75,28	 91,75	 77,07
	 ITGU INT	 77,59	 79,29	 77,35	 79,64
	 ITGU EXT	 85,64	 83,04	 84,50	 84,25

Figura 1. Distribuição das observações para ITGU_I.

Figura 2. Distribuição das observações para ITGU_E.
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reta dos gráficos mostra que o Tratamento 1 possibi-
litou que alguns animais saíssem das zonas de alerta 
ou estresse e passassem para a zona de conforto tér-
mico em relação ao ITGU_I. No Tratamento 2 não 
foram observados animais com conforto térmico 
Figuras 3 a 6.

Não foram observadas diferenças significativas 
quanto à produção de leite em ambas as situações, 

de presença e ausência de chuveiros na sala de espe-
ra da linha de ordenha. Estes resultados permitiram 
concluir que os animais submetidos ao estresse ca-
lórico devido às altas taxas de temperatura e umi-
dade, utilizaram com eficiência o seu sistema ter-
morregulador, mantendo o equilíbrio térmico, sem 
interferir na produção de leite. Havendo, portanto, 
a necessidade de orientar os produtores que façam 
uso de outros meios de promover conforto aos ani-
mais, sem comprometer a produção.
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